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A Lei 13.467/17 (Reforma Trabalhista) mal começou a valer e já tem em-
presário querendo retirar direitos dos trabalhadores. Diante de uma legisla-
ção que coloca o “negociado” acima do “legislado”, a Convenção Coletiva da 
categoria se tornou um dos principais instrumentos para preservação a uma 
série de direitos. Além disso, muitos dos pontos da Reforma Trabalhista estão 
sendo considerados inconstitucionais por juristas do trabalho. Isso quer dizer 
que o Sindicato será ainda mais necessário para impedir abusos e defender 
os trabalhadores sempre que necessário. 

Lançamos recentemente uma nova campanha de sindicalização. Nela mos-
tramos que - sob o ponto de vista financeiro - a mensalidade retorna para o 
sócio/a em forma de benefícios. Além disso, ser sócio/a do Sindicato é a prin-
cipal forma de evitar que os salários e os benefícios sejam reduzidos e que os 
direitos sejam negociados como mercadoria. O Sindicato é mais necessário 
do que nunca!

Desejamos uma boa leitura a todos e todas. 

Paula Proença - Presidenta

O Sindicato é mais importante 
do que nunca!

A Reforma Trabalhista ameaça o emprego, a renda 
e os direitos. O emprego: porque prevê novas modali-
dades de contratação como terceirização, trabalho in-
termitente e pessoa jurídica (quando o trabalhador/a 
se torna uma espécie de prestador/a de serviços). A 
renda: porque a nova Lei possibilita o rebaixamento 
dos salários. Os direitos:  porque a negociação pre-
valece sobre a Lei. 

A negociação individual (agora permitida em situa-
ções específicas, como carga horária, por exemplo) 
coloca o trabalhador/a em desvantagem perante o 
patrão.  O Sindicato é o único órgão capaz de lutar 
contra os abusos e garantir os direitos por meio da 
negociação coletiva. 

Além de ter benefícios exclusivos como dentista, 
colônia de férias, descontos em consultas médicas, 
cinemas, clubes, etc., sócios/as contam com um de-
partamento jurídico totalmente preparado para defen-
der os sindicalizados contra abusos e ilegalidades. 

Se você ainda não é sócio/a, não perca mais tempo. 
Preencha sua ficha de filiação e proteja seus direitos. 

A sindicalização é a 
principal arma dos 
trabalhadores/as

EDITORIAL

Cesta de Natal: 
Por meio da negociação coletiva, o Sindicato garantiu a cesta de Natal 2017 

para todos os trabalhadores/as. A cesta deverá ser entregue até o dia 19 de 
dezembro, independente de faltas ou licença médica. A cesta de Natal não 
substitui a cesta básica mensal, que deve ser fornecida normalmente no mês 
de dezembro. Os itens estão disponíveis em nosso site: www.vestuariosoro-
caba.org.br e será divulgada também na próxima edição do Linha Direta.

Colônia de férias: 
 Como ocorre todos os anos, os trabalhadores/as que pretendem se hospe-

dar na Colônia de Férias da Praia Grande nos períodos de festas do final de 
ano, devem realizar sua inscrição na sede do Sindicato, com uma de nossas 
diretoras nos locais de trabalho ou pelo telefone 3222-2122. O prazo para 
inscrição se encerra no dia 8 de dezembro.  Os sorteios serão realizados no 
próximo dia 11.
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CUT e demais centrais convocam greve nacional contra 
reforma da Previdência e em defesa dos direitos

Brasil vai parar no dia 5 de dezembro e 
derrotar a reforma golpista 

A nova proposta de desmonte da Previdência Social apresentada pelo go-
verno do ilegítimo Michel Temer (PMDB-SP) e que deve ser votada no dia 6 
de dezembro, é mais perversa que a anterior. E, ao contrário da propaganda 
do governo, não corta privilégios, como as altas aposentadorias dos parla-
mentares e  ataca apenas a classe trabalhadora que terá de trabalhar mais, 
ganhar menos e, se quiser receber o valor integral da aposentadoria, contribuir 
durante 40 anos, sem ficar nenhum período desempregado.

Trabalhadoras(es) do Vestuário de Sorocaba e região participam ativamente das mobilizações contra o fim da aposenatria

Só há uma forma de barrar mais este crime 
contra a classe trabalhadora: Greve! 

As principais centrais sindicais do país, dentre elas, a CUT, estão organi-
zando um dia de paralisações e manifestações em todo o país, que deverá 
ocorrer no próximo dia 5. Os trabalhadores do Vestuário devem ficar atentos 
nas orientações que serão divulgadas em nosso site e na página do Sindica-
to no facebook (confira endereços na página 4). “Trata-se de uma luta que é 
responsabilidade de toda a classe trabalhadora. A Reforma da Previdência é 
um verdadeiro crime contra a nação brasileira. Lutar é um dever de todos e 
todas”, ressaltou Paula Proença, presidenta do Sindicato. 

A coleta de assinaturas do Projeto de Lei de Iniciativa Popular para anulação da Re-
forma Trabalhista continua. O Sindicato agradece a participação massiva da categoria 
e informa que para participar do abaixo-assinado é preciso ter o número do título de 
eleitor. “Pedimos que todos e todas participem da Campanha. Continuaremos visitan-
do os locais de trabalho, coletando as assinaturas e dialogando sobre a importância 
do PL popular para anular essa Reforma que representa a destruição dos direitos 
trabalhistas”, ressaltou Paula Proença, presidenta do Sindicato. 

Luta contra Reforma Trabalhista continua

1) Não assine nenhum documento se estiver em dúvida sobre seu 
    conteúdo. 

2) Não faça acordo de demissão. Neste caso, você perderá 50% da     
      multa rescisória, não receberá Seguro Desemprego e terá 
      acesso a apenas 80% do FGTS. 

3) Não faça acordo individual sobre horas extras, banco de horas 
      ou férias.

4) Na dúvida, consulte o Sindicato. Jamais fique só. Seja 
      sindicalizado(a)

Diante da Reforma Trabalhista, 
a atenção do trabalhador/a deve 

ser redobrada: 
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A Confederação Nacional dos Trabalhadore/as do Ramo Vestuário da CUT 
(CNTRV) reuniu sindicalistas de todo o país para definir eestratégia de luta e 
resistência contra as reformas trabalhista e da previdência. A reunião acon-
teceu nos dias 23 e 24 de novembro, na cidade de Feira de Santana (Bahia). 
As diretoras Paula Proença e Márcia Viana representaram os trabalhadores/a 
do Vestuário de Sorocaba e região. 

O final de ano se aproxima e com ele o décimo terceiro salário. O paga-
mento da primeira parcela deve ser feito até o dia 30 de novembro. O restante 
deve ser creditado até 20 de dezembro. 

Vale lembrar que a primeira parcela é paga sem nenhum desconto. Na 
segunda parcela serão descontados os valores referentes ao INSS e Imposto 
de Renda (caso o trabalhador/a seja contribuinte). 

O trabalhador/a que tem menos de 1 ano na empresa também tem direito 
ao benefício. Neste caso, o pagamento é feito de forma proporcional aos 
meses trabalhados. 

Fique de olho nos prazos e descontos

No dia 25 de novembro, em diversas cidades brasileiras as mulheres celebrararam o “Dia 
Latino-americano de Não Violência Contra a Mulher”, com atos e manifestações públicas, 
buscando dialogar com a população sobre as agressões a que elas estão sujeitas diaria-
mente. 

Segundo dados da ONU, 70% das mulheres do planeta já sofreram ou sofrerão algum 
tipo de violência em, pelo menos, um momento de suas vidas, independente de nacionali-
dade, cultura, religião ou condição social. Os números também indicam que a região latino-
-americana é a mais violenta do mundo para as mulheres. 

O Mapa da Violência de 2015 aponta que, entre 1980 e 2013, 106.093 pessoas morreram 
por sua condição de ser mulher. As mulheres negras são ainda mais violentadas.

Violência contra a mulher é uma realidade assustadora

Acesse o facebook do Sindicato e fique por dentro 
das novidades (fb.com/ vestuariodesorocaba)

Trabalhadores vestuários de todo o país 
unificam a luta por retirada de direitos

Sindicalistas realizaram uma grande panfletagem na DASS, uma das 
maiores fabricantes de calçados do país.


